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Estudou-se o efeito da idade sobre a mortalidade do S. zearnais subme- 
todos a difgrentes concentrações de inseticidas técnicos através da técnica de 
impregnação de papel de filtro. Os insetos utilizados no trabalho foram criados 
em grãos de sorgo e encontravam-se nas faixas ethrias de 0-5. 5:10. 10-2C, 
20-30, 30-40. 40-50 e 50-60 dias de emergidos. Durante os ensaios a tempera- 
tura e umidade variaram de 28.252:C e 72,4+,9,5%, respectivamente. A norta- 
lidade do S. zearnais dependeu da idade em que se encontrav$a o inseto e da 
concentração do inseticidade. Houve uma maior susceptibilidade dos insetos 
na Idade de 10-20, 30-40 e 50-60 dias de emergidos, quando expostos aos inse- 
ticidas tetraclorvinfos, malatiom. fentoato e clorpirifos nietil. sendo que, para 
diclorvos a maior susceptibilidade foi observada aos 10-20 dias. Os insetos se 
mostraram mais tolerantes quando com 0-5 e 5-10 dias de emergidos em todas 
as concentrações dos inseticidas. 

INTRODUÇAO 

O gorgulho do milho, Sitophilus zean'ais Mots., 1855, figu- 
gura entre as principais pragas do sorgo e milho armazenados, 

* Parte da Dissertação apresentada pelo primeiro autor ao Curso de Mestrado 
em Fitossanidade da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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Estudou-se o efeito da idade sobre a mortalidade do S. zeamais subme- 
lodos a difgrentes concentrações de inseticidas técnicos através da técnica de 
impregnação de papel de fiitro. Os insetos utilizados no trabalho foram criados 
em grãos de sorgo e encontravam-se nas faixas etárias de 0-5, 5-10, 10-20, 
20-30, 30-40, 40-50 e 50-60 dias de emergidos. Durante os ensaies a tempera- 
tura e umidade variaram de 28,2±2:C e 72,4±,9,5%, respectivamente. A morta- 
lidade do S. zeamais dependeu da idade em que se encontrava o inseto e da 
concentração do inseticidade. Houve uma maior susceptibilidade dos insetos 
na idade de 10-20, 30-40 e 50-60 dias de emergidos, quando expostos aos inse- 
ticidas tetraclorvinfos, malatiom, fentoato e clorpirifos metil, sendo que, para 
diclorvos a maior susceptibilidade foi observada aos 10-20 dias. Os insetos se 
mostraram mais tolerantes quando com 0-5 e 5-10 dias de emergidos em todas 
as concentrações dos inseticidas. 

INTRODUÇÃO 

O gorgulho do milho, Sitophilus zeamais Mots., 1855, figu- 
gura entre as principais pragas do sorgo e milho armazenados, 

* Parte da Dissertação apresentada pelo primeiro autor ao Curso de Mestrado 
em Fitossanidade da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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causando além dia perda do peso, desvalorização comercial, per- 
das no valor nutritivo e diminuição do poder germinativo da se- 
mente (GALLO et alii, 1978) . 

O aparecimento de resistência de pragas aos inseticidas 
comumente usados tem se constituído um problema no que se 
refere a proteção dos produtos armazenados, havendo a necessi- 
dade da indicação de novos produtos para o controle eficiente 
dessas pragas. CHAMP & CAMPBELL-BROW (1970b) e DYTE & 
BLACKMAN (1970) verificaram resistência ao malatiom em 
Tribolium castaneum (Herbst.), enquanto que CHAMP & CRIBB 
(1965) estuclando populações de S. oryxae, provenientes de se- 
mentes certificadas de sorgo, verificarbm que estes insetos apre- 
sentaram resistência ao lindane . 

A susceptibilidade dos insetos aos produtos químicos varia 
em função de fatores como, idade do inseto, sexo e concentração 
do produto. Essas variações na susceptibilidade dos mesmos são 
de grande importância quando da realização de testes biológicos 
visando detectar resistência em insetos pragas aos inseticidas 
usados na proteção de grãos armazenlados. Objetivou-se com o 
presente trabalho, verificar a influência da idade sobre a mor- 
talidade do S. xeamais submetidos a diferentes concentrações de 
inseticidlas, visando obter subsídios que possam ser utilizados em 
bioerrsaíos para detecção de resistência desta praga a inseticidas. 

MATERIAL E MÉTODO 

Os insetos utilizados neste trabalho foram criados em 
grãos de sorgo a uma temperatura de 28,222OC e umidade rela- 
tiva de 72,4+9,5%, nos laboratórios do Curso de Mestrado em 
Fitossanidade da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE) . Utilizou-se a técnicla de impregnação de papel de filtro 
descrita pela FAO (1974) com algumas adaptações. Discos de 
papel de filtro Whatman n." 1, com 7 cm de diâmetro foram im- 
pregnados com os inseticidas técnicos, diluídos em acetona des- 
tilada, através de pipetas, utilizando-se 0,5 ml para cada con- 
centração. As testemunhas recebiam apenas acetona destilada. 
As concentrações empregadas situavam-se em torno e acima das 
cL50, determinadias experimentalmente e analisadas através do 
programa de análise de próbite segundo DAUM (1973). As con- 
centrações dos inseticidas foram as seguintes: 
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causando além da perda do peso, desvalorização comercial, per- 
das no valor nutritivo e diminuição do poder germinativo da se- 
mente (GALLO et alii, 1978). 

O aparecimento de resistência de pragas aos inseticidas 
comumente usados tem se constituído um problema no que se 
refere a proteção dos produtos armazenados, havendo a necessi- 
dade da indicação de novos produtos para o controle eficiente 
dessas pragas. CHAMP & UAMPBELL-BROW (1970b) e DYTE & 
BLACKMAN (1970) verificaram resistência ao malatiom em 
Tribolium castaneum (Herbst.), enquanto que CHAMP & CRIBB 
(1965) estudando populações de S. oryzae, provenientes de se- 
mentes certificadas de sorgo, verificaram que estes insetos apre- 
sentaram resistência ao lindane. 

A susceptibilidade dos insetos aos produtos químicos varia 
em função de fatores como, idade do inseto, sexo e concentração 
do produto. Essas variações na susceptibilidade dos mesmos são 
de grande importância quando da realização de testes biológicos 
visando detectar resistência em insetos pragas aos inseticidas 
usados na proteção de grãos armazenados. Objetivou-se com o 
presente trabalho, verificar a influência da idade sobre a mor- 
talidade do S. zeamais submetidos a diferentes concentrações de 
inseticidas, visando obter subsídios que possam ser utilizados em 
bioênsaios para detecção de resistência desta praga a inseticidas. 

MATERIAL l MÉTODO 

Os insetos utilizados neste trabalho foram criados em 
grãos de sorgo a uma temperatura de 28,2±20C e umidade rela- 
tiva de 72,4±9,5%, nos laboratórios do Curso de Mestrado em 
Fitossanidade da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). Utilizou-se a técnica de impregnação de papel de filtro 
descrita pela FAO (1974) com algumas adaptações. Discos de 
papel de filtro Whatman n.0 1, com 7 cm de diâmetro foram im- 
pregnados com os inseticidas técnicos, diluídos em acetonà des- 
tilada. através de pipetas, utilizando-se 0,5 ml para cada con- 
centração. As testemunhas recebiam apenas acetona destilada. 
As concentrações empregada,! situavam-se em torno e acima das 
CUo, determinadas experimentalmente e analisadas através do 
programa de análise de próbite segunde DAUM (1973). As con- 
centrações dos inseticidas foram as seguintes; 
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a ) ~  tetraclorvinfos -94% i. a .  (3,OO e 5,00 mg/ml) ; 
b) malatiom 99% i.a. (0,50 e 1,00 mg/ml) ; 
c) diclorvos 100% i. a .  (0,25 e 0,75 mg/ml) ; 
d) fentoato 92% i.a.  (0,20 e 0,40 mg/ml) ; 

e) clorpirifos meti1 99% i.  a .  (0,02 e 0,04 mg/ml) . 

Utilizaram-se adultos de S. zeamais, não semdos, nas fai- 
xas etárias de 0-5, 5-10, 10-20, 20-30, 30-40, 40-50 e 50-60 dias de 
emergidos. Após um período de exposição de 24 horas efetuaram- 
se as leituras de mortalidade. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualiza- 
do com três repetições, sendo as parcelas compostas de 30 adul- 
tos não sexados na respectiva faixa etária. Para efeito de análise 
estatística, o número de insetos mortos foi transformado em -- -- 
V' x + 0,5. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

As médias de mortalidade de S. zeamais nas diferentes fai- 
xas etárias, dentro das concentrações dos inseticidas, são apre- 
sentadas na tabela 1 .  

O teste de Tukey, ao nível de 1% de probabilidade, revelou 
diferença entre as médjas de mortalidade em todas as concentra- 
ções dos inseticidas testados, exceto fentoato a 0,40 mg/ml que 
não mostrou significância pelo teste F ao nível de 1% de proba- 
bilidade. Percebe-se, pela tabela 1, que as diferencias entre as 
médias de mortalidade foram mais acentuadas nas concen- 
trações mais baixas dos inseticidas, sendo que, nas faixas 
etárias de 30-40 e 50-60 dias de emergidos, as médias de mor- 
talidade de S. zeamais se mostraram superiores as demais com 
relação aos inseticidas tetraclorvinfos, malatiom, fentoato e 
clorpirifos metil, vindo em seguida a faixa etária de 10-20 
dias. No entánto, para diclorvos, a maior mortalidade foi 
observada quando os insetos se encontravam com 10-20 dias de 
emergidos. As médias de mortalidade nas faixas etárias de 0-5 
e 5-10 dias mostraram-se inferiores às demais em todas as con- 
centrações dos inseticidas. 
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a> tetraclorvinfos 94% i.a. (3,00 e 5,00 mg/ml); 

b) malatiom 99% i.a. (0,50 e 1,00 mg/ml); 

c) dlclorvos 100% i.a. (0,25 e 0,75 mg/ml); 

d) fentoato 92% i.a. (0,20 e 0,40 mg'ml); 

e) clorpirifos metil 99% i.a. (0,02 e 0,04 mg/ml). 

Utilizaram-se adultos de S. zeamais, não sexados, nas fai- 
xas etarias de 0-5, 5-10, 10-20, 20-30, 30-40, 40-50 e 50-60 dias de 
emergidos. Após um período de exposição de 24 horas efetuaram- 
se as leituras de mortalidade. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualiza- 
do com três repetições, sendo as parcelas compostas de 30 adul- 
tos não sexados na respectiva faixa etária. Para efeito de análise 
estatística, o número de insetos mortos foi transformado em 

"V x + 0,5. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de mortalidade de S. zeamais nas diferentes fai- 
xas etárias, dentro das concentrações dos inseticidas, são apre- 
sentadas na tabela 1. 

O teste de Tukey, ao nível de 1% de probabilidade, revelou 
diferença entre as médias de mortalidade em todas as concentra- 
ções dos inseticidas testados, exceto íenioato a 0,40 mg/ml que 
não mostrou significância pelo teste F ao nível de 1% de proba- 
bilidade. Percebe-se, pela tabela 1, que as diferenças entre as 
médias de mortalidade foram mais acentuadas nas concen- 
trações mais baixas dos inseticidas, sendo que, nas faixas 
etárias de 30-40 e 50-60 dias de emergidos, as médias de mor- 
talidade de S. zeamais se mostraram superiores às demais com 
relação aos inseticidas tetraclorvinfos, malatiom, fentoato e 
clorpirifos metil, vindo em seguida a faixa etária de 10-20 
dias. No entanto, para diclorvos, a maior mortalidade foi 
observada quando os insetos se encontravam com 10-20 dias de 
emergidos. As médias de mortalidade nas faixas etárias de 0-5 
e 5-10 dias mostraram-se inferiores às demais em todas as con- 
centrações dos inseticidas. 
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Tabela 1 - Médias de três repetiç&' da mortalidade do S. zeamais, em diversas faixas etárias, subme- 
tidos diferentes cgnbentyações de. inseticidas impregnados em papel de filtro. Dados transfor- N 

-- - 
mados em 1 x + 0.5 onde x 6 o 'número de insetos mortos 

Faixas 

etárias 

0-5 
5-10 

10-20 
2r3-30 
30-40 
40-50 

' 50-60 

Concentraç8es dos inseticid~as (mg/ml) 
tetraclorvinfos malatiom diclorvos fentoato clorpirifos meti1 

3,OO 580 , 0,50 . 1,00 0,25 0,75 0,20 0,02 0,04 

2,34 b* 4,06 b 0,88 c 2,97c 0,71 e 0,71 e 2,46 d ' 0,71 e ' 1,86 c , 
2,47 b 4,30 b 2,11 b 4,48b 1,05 de 2,91 b 3,06 d 0,88 e 3,08 b ' 
3,84 a 4,70 ab 2,25 b 5,14a 4,67 a 5,52 a 4,21 bc 4,18 c 5,49 a 
2,60 b 4,37b 2 ,19b 4,84cd 1,56ab 4,98a 3,92c 1,64d 5 ,05a r  
4,10 a 5,15 a 3,67 a 5,49a 1,86 c 5,05 a 5,04a 4,55 ab 5,52 a 
4,05 a 5,14 a 2,34 b 5,21a 1,77 c 4,95 a 4,48abc 3,76 c 5,49 a 
4,10 a 5,24 a 4,05 a 5,37a 2,71 b 5,14a 4,85 ab 5,15 a 5,52 a 

Coeficiente de Variação: 6,41% 
Erro Padrão: 0,13 
D. M. S. (Tukey 1%) : 0,66 

, 

* M'édies seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, ao (iivel de 1% de probabilidade 
pelo teste de Tukey. 

Tabela 1 — Médias de três repetições' da mortalidade do S. zeamais, em diversas faixas etárias, subme- 
tidos à diferentes concentrações de-inseticidas impregnados em papel de filtro. Dados transfor- 
mados em V x + C 5 onde x e o número de insetos mortos 

Concentrações dos inseticidas (mg/ml) 
Faixas tetraclorvinfos malatiom diclorvos fentoato elorpirifos metil 

etárias 3,00 5,00 0,50 í 1,00 0,25 0,75 0,20 0,02 0,04 

0-5 2,34 b* 4,06 b 0,88 c 2,97 c 0,71 e 0,71 e 2,46 d 1 0,71 e 1,86 c 

5-10 2,47 b 4,30 b 2,11 b 4,48 b 1,05 de 2,91b 3,06 d 0,88 e 3,08 b 

10-20 3,84 a 4,70 ab 2,25 b 5,14a 4,67 a 5,52 a 4,21 bc 4,18 c 5,49 a 
20-30 2,60 b 4,37 b 2,19 b 4,84 cd 1,56 ab 4,98 a 3,92 c 1,64 d 5,05 a 

30-40 4,10 a 5,15 a 3,67 a 5,49 a 1,86 c 5,05 a 5,04 a 4,55 ab 5,52 a 

40-50 4,05 a 5,14 a 2,34 b 5,21a 1,77 c 4,95 a 4,48 abe 3,76 c 5,49 a 

50-60 4,10 a 5,24 a 4,05 a 5,37 a 2,71b 5,14 a 4,85 ab 5,15 a 5,52 a 

Coeficiente de Variação; 6,41% 
Erro Padrão: 0,13 
D.M.S. (Tukey 1%): 0,66 

* Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 1% de probabilidade 
pelo teste de Tukey. 



Nas figuras 1, 2, 3, 4 e 5 visualizam-se os picos de morta- 
lidade do S. zeamais, nas diferentes faixas etárias, em função 
das concentrações dos inseticidas tetraclorvinfos, malatiom, di- 
clorvos, fentoato e clorpirifos metil, respectivamente. 

Pelos resultados obtidos, a mortalidade do inseto dependeu 
da idade do mesmo e da concentração dos inseticidas. Houve 
uma maior susceptibilidade dos insetos na idade de 10-20, 30-40 
e 50-60 dias de emergidos, quando expstos aos inseticidas tetm- 
clorvinfos, malatiom, fentoato e clorpirifos metil. Quanto ao in- 
seticida diclorvos, a maior susceptibilidade foi observada na fai- 
xa etária de 10-20 dias, como pode ser visto na figura 3. Os in- 
setos se mostramm mais tolerantes quando com 0-5 e 5-10 dias 
de idade em todas as concentrações dos inseticidas testados. 

A variação na susceptibilidade dos insetos em função da 
idade é importante para a realização de testes biológicos visando 
detectar resistência a inseticidas. CHAMP & CAMPBELLBROWN 
(1970a) verificaram diferenças nas concentraçóes letais 50% de 
malatiom para T. castaneum em diferentes faixas etárias; inse- 
tos com 7-10 dias de idade se mostraram mais suscetíveis, en- 
quanto que aqueles com 20-50 dias foram mais tolerantes. Os 
autores observaram ainda, um aunento na tolerância ao inse- 
ticida de 0,14 a 0,40% em insetos de 1-4 dias de emergidos, res- 
pectivamente, recomendando, com isto, que os insetos testes es- 
tejam na faixa etária de no mínimo 4-5 dias, para se obter a 
máxima expressão da resistência. 

Baseando-se nos resultados obtidos no presente trabalho, 
pode-se recomendar para testes biológicos visando detectar resis- 
tência do S. zeamais aos inseticidas tetraclorvinfos, malatiom, 
fentoato e clorpirifos metil, insetos com 30-40 e/ou 50-60 dias 
de idade e com 10-20 dias para testes visando detectar resistência 
ao diclorvos. 
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Nas figuras 1, 2, 3, 4 e 5 visualizam-se os picos de morta- 
lidade do S. zeamais, nas diferentes faixas etárias, em função 
das concentrações dos inseticidas tetraclorvinfos, malatiom, di- 
clorvos, fentoato e clorpirifos metil, respectivamente. 

Pelos resultados obtidos, a mortalidade do inseto dependeu 
da idade do mesmo e da concentração dos inseticidas. Houve 
uma maior susceptibilidade dos insetos na idade de 10-20, 30-40 
e 50-60 dias de emergidos, quando expostos aos inseticidas tetra- 
clorvinfos, malatiom, fentoato e clorpirifos metil. Quanto ao in- 
seticida diclorvos, a maior susceptibilidade foi observada na fai- 
xa etária de 10-20 dias, como pode ser visto na figura 3. Os in- 
setos se mostraram mais tolerantes quando com 0-5 e 5-10 dias 
de idade em todas as concentrações dos inseticidas testados. 

A variação na susceptibilidade dos insetos em função da 
idade é importante para a realização de testes biológicos visando 
detectar resistência a inseticidas. CHAMP & CAMPBELL-BROWN 
(1970a) verificaram diferenças nas concentrações letais 50% de 
malatiom para T. castaneum em diferentes faixas etárias; inse- 
tos com 7-10 dias de idade se mostraram mais suscetíveis, en- 
quanto que aqueles com 20-50 dias foram mais tolerantes. Os 
autores observaram ainda, um aumento na tolerância ao inse- 
ticida de 0,14 a 0,40% em insetos de 1-4 dias de emergidos, res- 
pectivamente, recomendando, com isto, que os insetos testes es- 
tejam na faixa etária de no mínimo 4-5 dias, para se obter a 
máxima expressão da resistência. 

Baseando-se nos resultados obtidos no presente trabalho, 
pode-se recomendar para testes biológicos visando detectar resis- 
tência do S. zeamais aos inseticidas tetraclorvinfos, malatiom, 
fentoato e clorpirifos metil, insetos com 30-40 e/ou 50-60 dias 
de idade e com 10-20 dias para testes visando detectar resistência 
ao diclorvos 
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IDADE DOS INSETOS (dias de cmerg~dos) 

Figura 1 - Efeito de concent~ações do inseticida técnico tetraclorvinfos sobre 
diferentes faixas etárias de S. zeamais 
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F.iC(11ra 2 - Efe to de ~oncentraç6es do inseticida técnico rnalatiern sobre diis: 
rentes faixas etárias de S .  zeamais 
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I D A  D E  DOS INSETOS í dias de emergidos) 

Figura 3 - Efeito de concentraçiles do inseticida tBcnlco diclorvos sobre dife- 
rentes faixas ethrias de S. zeamais 
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Figura 3 — Efeito de concentrações do inseticida técnico diclorvos sobre dife 
rentes faixas etárias de S. zeamais 



I D A D E  DOS INSETOS (dias de emergidos I 

Figura 4 - Efeito de concentrações de inseticida técnico fentoato sobre dife- 
rentes :faixas etárias de S. zearnais 
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a) existem diferenças na susceptibilidade de adultos do 
S. zeamais, em diferentes faixas etárias, aos inseticidas 
tetraclorvinfos, malatiom, diclorvos, fentoato e clorpi- 
rifos metil; 

b) insetos com 30-40 e 50-60 dias de emergidos são mais 
susceptíveis aos inseticidas tetraclorvinfos, malatiom, 
fentmto e clorpirifos metil, em testes com impregna- 
ção de papel de filtro, enquanto que aqueles com 0-10 
dias de emergidos são mais tolerantes; 

c) adultos do S. zeamais, na faixa etária de 10-20 dias de 
emergidos, mostram u n a  maior susceptibilidade ao 
inseticida diclorvos, sendo mais tolerantes quando com 
0-10 dias de emergidos. 

ABSTRACT 

Trials were conducted to study the effect of the age on the mortality 
of S. zeamais utilizing technical grade insecticides by the filter paper 
impregnat'on technique. Thc insects used were 0-5, 5-10. 10-20, 20-30, 30-40. 
40-50 and 50-60 days old individuais from laboratory cultures rared in  sorghum 
grains. Durlng the trials the temperature and relative humidity varied from 
28,2+2"C and 72,4f 9,5%. respectively. The mortality of S. zeamais depended 
on the age of the insect and concentrat:on of the insecticides. ~du l t s -o f  S. 
zeamais 10-20, 30-40 and 50-60 days of emergency showed more susceptibility 
when exposed to tetrachlo~:nphos, malathion, phentoate and chlorpyrifos methyl. 
In relation to dichlorvos the highest insect susceptibility was observed 10-20 days 
old. The test insects were more tolerants 0-5 and 5-10 days of emergency in ali 
the concentrations of the insecticides. 
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S. zeamais, em diferentes faixas etárias, aos inseticidas 
tetraclorvinfos, malatiom, diclorvos, fentoato e clorpi- 
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ção de papel de filtro, enquanto que aqueles com 0-10 
dias de emergidos são mais tolerantes; 

c) adultos do S. zeamais, na faixa etária de 10-20 dias de 
emergidos, mostram uma maior susceptibilidade ao 
inseticida diclorvos, sendo mais tolerantes quando com 
0-10 dias de emergidos. 
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